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Por	 conseguinte,	 estudos	 florıśticos	 e	 fitossociológicos	 ao	
longo	 dos	 ecossistemas	 amazônicos	 são	 indubitavelmente	
necessários,	por	derivarem	o	conhecimento	da	composição	e	




Oliveira	 et	 al.	 (2004;	 2008)	 sumarizam	 conclusões	 de	
diversos	estudos	atestando	que	a	floresta	amazônica	possui	
contingentes	 florıśticos	 ricos	 e	 bastante	 variados	 conforme	
ambientes	(diversidade	alfa)	e	distâncias	geográficas	(diversi-
dade	 beta),	 vistas	 as	 “múltiplas	 inter-relações	 entre	 seus	
componentes	bióticos	e	abióticos	que	formam	um	conjunto	de	
ecossistemas	 altamente	 complexo	 e	 de	 equilıb́rio	 ecológico	
extremamente	 frágil”.	 A	 maior	 parte	 destes	 estudos	
demonstra	que,	em	florestas	de	terra	firme,	geralmente	ocorre	
alta	diversidade	nos	ambientes,	com	poucos	representantes	
por	 espécie	 e	 baixa	 similaridade	 florıśtica	 entre	 parcelas	
contıǵuas.
O	 interflúvio	Madeira-Purus,	 inserido	 na	 Amazônia	 Sul-
Ocidental,	 constitui-se	 por	 um	 mosaico	 diversificado	 de	
tipologias	florestais,	conformando	um	gradiente	vegetacional	
que	vai	de	florestas	densas	com	dossel	de	cerca	de	40	m	mais	
ao	 norte	 a	 florestas	 abertas	 com	 áreas	 de	 campinas	 e	
campinaranas	mais	ao	sul	e	presença	marcante	de	palmeiras,	
onde	 está	 localizada	 a	 Estação	 Ecológica	 do	 Cuniã	 –	 ESEC	
Cuniã,	área	do	presente	estudo	(BRASIL,	1978;	SOUSA,	2007;	
PANSINI	et	al.,	2016).	O	interflúvio	ainda	possui	a	importante	
caracterıśtica	 de	 pertencer	 à	 paleovárzea	 do	 rio	 Madeira,	
depositada	de	7.000	a	27.000	anos	passados,	com	possıv́eis	
perturbações	ocorridas	no	Neógeno,	as	quais	poderiam	ter	








região,	 que	 sofre	 forte	 pressão	 pela	 expansão	 da	 fronteira	
agrıćola,	 tornando	 assim	urgente	 o	 conhecimento	 florıśtico	
básico	da	região	para	subsıd́ios	a	planos	de	conservação	mais	
eficientes	 e	 polıt́icas	 de	 desenvolvimento	 regional	 menos	
impactantes	(SOUZA,	2007;	PANSINI	et	al.,	2016).	Este	estudo	











com	 temperaturas	 variando	 de	 21ºC	 a	 35ºC.	 Apresenta	
topografia	relativamente	plana,	com	altitudes	variando	de	65	a	
95	m,	e	interflúvios	tabulares	com	variação	de	microrrelevo	de	
1	 a	 3	 m	 de	 altitude,	 que	 favorecem	 a	 retenção	 de	 água	 e	
formação	de	poças	temporárias	(BRASIL,	1978;	IBGE,	1997).	O	
período	 mais	 chuvoso	 ocorre	 de	 novembro	 a	 abril	 (com	
precipitações	superiores	a	220	mm).	O	regime	hidrológico	é	
dependente	da	precipitação	local,	com	corpos	d'água	sazonais	
e	 lençol	 freático	geralmente	 superficial	 em	alguma	parte	do	
ano	(RONDÔNIA,	1998;	SEDAM,	2002).
Em	geral,	o	solo	é	raso,	com	subsolo	denso,	baixo	teor	de	
nutrientes,	 baixa	 agregação	 de	 partículas	 e	 restrição	 de	
disponibilidade	 de	 O .	 Predomina	 a	 textura	 siltosa-arenosa,	
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sendo	encontrados	quatro	tipos	de	solos:	Argissolo	vermelho,	





sistema	RAPELD,	 integrando	 a	 pesquisa	 ecológica	 de	 longa-
duração	(componente	PELD)	com	a	realização	continuada	de	
inventários	 rápidos	 (componente	 RAP)	 (MAGNUSSON	 et	 al.,	
2005).	 A	 grade	 é	 formada	 por	 12	 trilhas	 de	 5	 km	 de	
comprimento,	seis	no	sentido	norte-sul	e	seis	no	sentido	leste-
oeste.	 Contíguas	 às	 trilhas	 no	 sentido	 leste-oeste,	 foram	
alocadas	 30	 parcelas	 permanentes	 de	 1	 ha	 (250m	 de	
comprimento	por	40m	de	largura),	distando	1km	entre	si.	O	
eixo	maior	da	parcela	acompanha	a	curva	de	nível	do	terreno,	
minimizando	 as	 variações	 topográficas	 (distância	 do	 lençol	
freático)	 e	 edáficas	 (textura)	dentro	de	 cada	parcela.	Caso	a	
linha	central	da	parcela	cruze	uma	das	12	trilhas	da	grade	ou	a	
inclinação	 entre	 segmentos	 seja	 menor	 do	 que	 70°,	












ficou	 submergida	 por	 quatro	 a	 cinco	meses,	 incluindo	 duas	
parcelas.










esquerdo	 e	 2,5	 m	 do	 lado	 direito.	 A	 largura	 das	 faixas	 de	
amostragem	inicia	após	a	faixa	de	acesso.
Todos	 os	 indivíduos	 de	 interesse	 foram	 marcados,	
identificados	e	tiveram	diâmetro	e	altura	medidos.	A	marcação	
se	deu	com	placas	de	alumínio	numeradas	e	fixadas	com	pregos	

















a	 dezembro	 de	 2014,	 com	 o	 auxílio	 de	 parataxônomo	
especializado,	com	coleta	de	material	vegetativo	para	confir-
mação	 em	 herbário	 e	 consulta	 a	 especialistas	 em	 casos	 de	
dúvidas.	O	material	vegetativo	foi	depositado	no	herbário	da	
Universidade	 Federal	 de	 Rondônia	 -	 UNIR.	 A	 nomenclatura	
botânica	foi	conferida	na	página	da	WEB	do	Missouri	Botanical	
Garden	(TROPICOS,	2016)	e	atualizada	conforme	sistema	APG	






(MÜLLER-DOMBOIS,	 ELLEMBERG,	 1974).	 O	 IVI	 foi	 também	







espécies	 acumuladas	 e	 a	 área	 amostrada,	 e	 do	 índice	 de	
diversidade	de	Shannon-Wiener	(H),	obtido	pela	fórmula:	H	=	-	
Σ	(p)	(log 	p),	sendo	p	a	probabilidade	aleatória	de	indivíduo	











As	 similaridades	 florísticas	 foram	 estimadas	 através	 do	




mente.	 Foi	 aplicado	 o	 teste	 de	 Mantel	 (1967)	 a	 fim	 de	 se	
verificar	a	existência	de	relação	entre	a	similaridade	florística	e	











árvores	 mais	 grossas	 foram	 Brosimum	 rubescens	 Taub.,	
Chomelia	 estrellana	 Müll.	 Arg.	 e	 Bertholletia	 excelsa	 Bonpl.,	
ocorrendo	entre	90-100	cm,	e	Ficus	sp	e	Cedrelinga	sp	com	DAP	
acima	de	100	cm.
A	 estrutura	 diamétrica	 observada	 sugere	 que	 a	 própria	







nítida	 tendência	 à	 estabilização	 da	 curva,	 refletindo	 a	















específico	 e	 20	 em	 nível	 de	 gênero	 (Tabela	 1).	 Quanto	 à	
presença	de	espécies	raras	(apenas	um	indivíduo	encontrado	
dentre	 as	 30	 parcelas	 inventariadas),	 foram	 identificados	 25	










al.,	 2015;	 SILVA,	 2015)	 (Figura	 3).	 O	 resultado	 aponta	 que,	
apesar	de	grande	(em	comparação	a	outros	estudos	florísticos),	
a	área	amostral	da	grade	do	PPBio	não	é	suficiente	para	abarcar	
toda	 a	diversidade	de	 espécies	 arbóreas	da	 região	 estudada.	
Possivelmente	 isso	 se	explica	pela	variedade	de	ambientes	e	
fatores	 abióticos	 compreendidos,	 o	 que	 é	 diretamente	
proporcional	ao	tamanho	da	área	estudada	em	se	tratando	da	
heterogeneidade	Amazônica.	Schilling	e	Batista	(2008)	chegam	
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Os	 gêneros	mais	 abundantes	 foram	Lepidocaryum	Mart.,	
Licania	 Aubl.,	 Protium	 Burm.	 f.,	 Eschweleira	 Mart.	 ex	 DC.,	
Miconia	Ruiz	&	 Pav.	 e	Pouteria	Aubl.	 (Tabela	 1),	 sendo	 que	
Licania,	 Protium,	 Eschweleira	 também	 estão	 entre	 os	 mais	
representativos	 na	 continuação	 do	 interflúvio	 em	 direção	 à	
Amazônia	 Central	 (SOUZA,	 2012).	 Já	 na	 Amazônia	 Central,	
apenas	os	gêneros	Licania	e	Eschweleira	continuam	entre	os	
mais	 abundantes,	 sendo	 que	 o	 gênero	Licania	 também	 é	 o	
maior	em	riqueza	no	neotrópico	(RIBEIRO	et	al.,	1999;	SOUZA,	
2012).	 Tais	 resultados	 expressam	 a	 permanência	 de	 alguns	
gêneros	dominantes	 e	 alternância	 de	 abundância	 de	 outros	
gêneros	conforme	variação	geográfica,	sugerindo	uma	possível	











































&Ĵ°≠ Ê¨©° Espécie GA Ni DR FR DoR IVC IVI 
Arecaceae Lepidocaryum tenue Mart. 8,08 905 8,47 1,04 1,28 9,75 10,79 
Chrysobalanaceae Licania sp 39,98 643 6,02 1,48 6,32 12,34 13,82 
Rubiaceae Warszewiczia coccinea (Vahl) Klotzsch 22,95 384 3,60 0,94 3,63 7,22 8,16 
Lecythidaceae Eschweilera collina Eyma 24,26 354 3,31 1,18 3,84 7,15 8,33 
Melastomataceae Miconia ferruginea (Desr.) DC. 13,07 340 3,18 1,28 2,07 5,25 6,53 
Burseraceae Protium calendulinum Daly 12,61 260 2,43 1,48 1,99 4,43 5,91 
Fabaceae Tachigali venusta Dwyer 13,29 241 2,26 1,23 2,10 4,36 5,59 
Primulaceae Rapanea sp 16,18 239 2,24 0,64 2,56 4,80 5,44 
Sapotaceae Pouteria guianensis Aubl. 20,47 228 2,14 1,13 3,24 5,37 6,51 
Myristicaceae Virola cf. pavonis (A.DC.) A.C.Sm. 14,81 227 2,13 1,38 2,34 4,47 5,85 
Vochysiaceae Qualea dinizii Ducke 27,37 208 1,95 1,28 4,33 6,28 7,56 
Sapotaceae Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk 12,63 208 1,95 1,13 2,00 3,94 5,08 
Apocynaceae Couma guianensis Aubl. 11,54 206 1,93 1,23 1,82 3,75 4,99 
Rhizophoraceae Sterigmapetalum obovatum Kulm. 12,71 197 1,84 1,04 2,01 3,86 4,89 
Lecythidaceae Eschweilera sp 13,44 196 1,84 1,04 2,13 3,96 5,00 
Burseraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 9,57 189 1,77 1,33 1,51 3,28 4,61 
Arecaceae Astrocaryum gynacanthum Mart. 6,50 178 1,67 1,04 1,03 2,69 3,73 
Chrysobalanaceae Couepia bracteosa Benth. 8,08 169 1,58 1,28 1,28 2,86 4,14 
Melastomataceae Mouriri guianensis Aubl. 4,54 152 1,42 1,23 0,72 2,14 3,37 
Lauraceae Ocotea delicata Vincent 8,44 147 1,38 1,33 1,33 2,71 4,04 
Fabaceae Inga paraensis Ducke 6,47 146 1,37 1,28 1,02 2,39 3,67 
Chrysobalanaceae  Licania impressa Prance 10,35 144 1,35 0,44 1,64 2,99 3,43 
Moraceae Brosimum rubescens Taub. 19,19 133 1,25 1,04 3,04 4,28 5,32 
Lauraceae Mezilaurus cf. subcordata (Ducke) Kosterm. 8,58 129 1,21 1,18 1,36 2,56 3,75 
Arecaceae Attalea speciosa Mart. 11,85 124 1,16 0,44 1,87 3,03 3,48 
Arecaceae Oenocarpus bataua Mart. 6,21 121 1,13 1,28 0,98 2,11 3,40 
Myristicaceae Iryanthera ulei Warb. 5,96 116 1,09 0,99 0,94 2,03 3,02 
Myrtaceae Eugenia cf. lambertiana DC. 4,37 111 1,04 1,28 0,69 1,73 3,01 
Melastomataceae Miconia tomentosa (Rich.) D. Don ex DC. 4,24 111 1,04 1,13 0,67 1,71 2,84 
Rubiaceae Ferdinandusa goudotiana K. Schum 6,90 110 1,03 0,44 1,09 2,12 2,57 
Chrysobalanaceae Licania caudata Prance 5,53 105 0,98 1,13 0,88 1,86 2,99 
Elaeocarpaceae Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. 5,73 104 0,97 1,13 0,91 1,88 3,01 
Vochysiaceae Qualea paraensis Ducke 11,72 102 0,96 0,74 1,85 2,81 3,55 
Euphorbiaceae Aparisthmium cordatum (A.Juss.) Baill.sp 5,63 102 0,96 1,28 0,89 1,84 3,13 






&Ĵ°≠ Ê¨©° Espécie GA Ni DR FR DoR IVC IVI 
Fabaceae Swartzia cf. lamellata Ducke 7,25 97 0,91 1,18 1,15 2,05 3,24 
Vochysiaceae Qualea tessmannii Mildbr. 6,00 97 0,91 0,39 0,95 1,86 2,25 
Burseraceae Protium carnosum A. C. Sm. 5,38 97 0,91 1,33 0,85 1,76 3,09 
Rubiaceae Duroia hirsuta (Poepp. & Endl.) k.Schum. 5,23 91 0,85 0,54 0,83 1,68 2,22 
Violaceae Leonia glycycarpa Ruiz & Pav. 4,23 86 0,81 1,28 0,67 1,47 2,76 
Fabaceae Bowdichia nitida Spruce ex Benth. 6,14 80 0,75 1,23 0,97 1,72 2,95 
Malvaceae Theobroma subincanum Mart. 2,37 76 0,71 1,08 0,37 1,09 2,17 
Lauraceae Nectandra amazonum Nees 4,96 70 0,66 1,23 0,78 1,44 2,67 
Fabaceae Inga lateriflora Miq. 2,66 69 0,65 0,89 0,42 1,07 1,95 
Malvaceae Quararibea guianensis Aubl. 2,91 66 0,62 0,59 0,46 1,08 1,67 
Annonaceae Guatteria discolor R. E. Fr. 3,83 64 0,60 1,28 0,61 1,21 2,49 
Sapindaceae Cupania scrobiculata Rich. 3,25 64 0,60 0,84 0,51 1,11 1,95 
Urticaceae Pourouma minor Benoist 5,07 63 0,59 0,84 0,80 1,39 2,23 
Moraceae Naucleopsis cf. glabra Spruce ex Pittier 3,19 61 0,57 0,84 0,50 1,08 1,91 
Fabaceae Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp. 7,44 58 0,54 0,99 1,18 1,72 2,71 
Fabaceae Swartzia polyphylla DC. 5,17 55 0,52 1,04 0,82 1,33 2,37 
Fabaceae Inga longiflora Spruce ex Benth. 2,72 54 0,51 1,04 0,43 0,94 1,97 
Arecaceae Euterpe precatoria Mart. 1,76 54 0,51 0,44 0,28 0,78 1,23 
Myristicaceae Iryanthera juruensis Warb. 1,89 50 0,47 0,54 0,30 0,77 1,31 
Lauraceae Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. Ex Mez 3,55 49 0,46 0,99 0,56 1,02 2,01 
Fabaceae Swartzia cf. cuspidata 2,42 48 0,45 1,08 0,38 0,83 1,92 
Moraceae Pseudolmedia laevigata Trécul 2,99 47 0,44 0,69 0,47 0,91 1,60 
Moraceae Perebea mollis (Poepp. & Endl.) Huber 2,59 46 0,43 0,94 0,41 0,84 1,78 
Myristicaceae Virola multinervia Ducke 2,49 46 0,43 0,79 0,39 0,82 1,61 
Caryocaraceae Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 5,71 45 0,42 1,08 0,90 1,32 2,41 
Moraceae Naucleopsis stipularis Ducke 2,92 44 0,41 0,54 0,46 0,87 1,42 
Burseraceae Protium rubrum Cuatrec. 2,53 44 0,41 0,89 0,40 0,81 1,70 
Euphorbiaceae Mabea caudata Pax & K. Hoffm. 1,44 43 0,40 0,44 0,23 0,63 1,07 
Annonaceae Unonopsis guatterioides R.E. Fr. 2,40 42 0,39 0,74 0,38 0,77 1,51 
Simaroubaceae Simarouba amara Aubl. 2,98 39 0,37 0,99 0,47 0,84 1,82 
Burseraceae Protium calanense Cuatrec. 1,94 39 0,37 0,69 0,31 0,67 1,36 
Malvaceae Lueheopsis rosea (Ducke) Burret 5,41 38 0,36 0,79 0,86 1,21 2,00 
Bignoniaceae Jacaranda amazonensis Vattimo 1,49 38 0,36 0,35 0,24 0,59 0,94 
Fabaceae Inga alba (SW) Willd. 2,20 36 0,34 0,64 0,35 0,68 1,33 
Anacardiaceae Tapirira sp 2,37 35 0,33 0,49 0,37 0,70 1,20 
Sapindaceae Toulicia guianensis Aubl. 1,65 33 0,31 0,94 0,26 0,57 1,51 
Apocynaceae Aspidosperma sp 1,35 33 0,31 1,33 0,21 0,52 1,85 
Rubiaceae Psychotria astrellantha Wernham 0,93 33 0,31 0,49 0,15 0,46 0,95 
Burseraceae Trattinnickia rhoifolia Willd. 2,39 32 0,30 0,59 0,38 0,68 1,27 
Euphorbiaceae Hevea brasiliensis (Willd. Ex A. Juss.) Müll. Arg. 2,63 31 0,29 0,39 0,42 0,71 1,10 
Olacaceae Minquartia guianensis Aubl. 2,29 30 0,28 0,69 0,36 0,64 1,33 
Goupiaceae Goupia glabra Aubl. 4,11 28 0,26 0,59 0,65 0,91 1,50 
Boraginaceae Cordia sp 1,50 28 0,26 0,79 0,24 0,50 1,29 
Chrysobalanaceae Hirtella racemosa Lam. 1,01 28 0,26 0,64 0,16 0,42 1,06 
Lecythidaceae Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze 2,96 27 0,25 0,49 0,47 0,72 1,21 
Simaroubaceae Simaba guianensis Aubl. 1,53 27 0,25 0,44 0,24 0,49 0,94 
Clusiaceae Tovomita obovata Engl. 1,32 27 0,25 0,69 0,21 0,46 1,15 
Lacistemataceae Lacistema hasslerianum Chodat 1,56 25 0,23 0,54 0,25 0,48 1,02 
Fabaceae Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 2,46 24 0,22 0,54 0,39 0,61 1,16 
Arecaceae Maximiliana maripa (Aubl.) Drude 1,63 24 0,22 0,59 0,26 0,48 1,07 
Arecaceae Oenocarpus minor Mart. 2,24 23 0,22 0,84 0,35 0,57 1,41 
Urticaceae Pourouma bicolor Mart. 1,26 23 0,22 0,59 0,20 0,41 1,01 
Malvaceae Theobroma specisosum Willd. Ex Apreng. 0,68 22 0,21 0,59 0,11 0,31 0,90 
Rubiaceae Chomelia estrellana Müll. Arg. 2,97 21 0,20 0,39 0,47 0,67 1,06 
Fabaceae Macrolobium acacifolium (Benth.) R. S. Cowan 1,10 20 0,19 0,30 0,17 0,36 0,66 
Ochnaceae Quiina amazonica A.C. Sm. 0,67 20 0,19 0,64 0,11 0,29 0,93 
Rubiaceae Amaioua guianensis Aubl.  0,66 20 0,19 0,44 0,10 0,29 0,73 
Arecaceae Socratea exorrhiza (Mart.) H. Wendl. 1,58 19 0,18 0,44 0,25 0,43 0,87 
Lauraceae Ocotea sp 0,95 19 0,18 0,39 0,15 0,33 0,72 
Burseraceae Protium ferrugineum  0,92 19 0,18 0,20 0,14 0,32 0,52 
Apocynaceae Himatanthus sucuubus (Spruce ex Müll. Arg.) Woodson 1,35 18 0,17 0,54 0,21 0,38 0,92 
Olacaceae Aptandra tubicina (Poepp.) Benth. Ex Miers 1,04 17 0,16 0,49 0,17 0,32 0,82 
Moraceae Clarisia racemosa Ruiz & Pav. 2,94 16 0,15 0,44 0,46 0,61 1,06 
Fabaceae Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. 2,34 16 0,15 0,44 0,37 0,52 0,96 
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Caryocaraceae Caryocar villosum (Aubl.) Pers. 2,08 15 0,14 0,44 0,33 0,47 0,91 
Euphorbiaceae Senefeldera macrophylla Ducke 0,90 15 0,14 0,30 0,14 0,28 0,58 
Fabaceae Batesia floribunda. Benth. 0,63 14 0,13 0,35 0,10 0,23 0,58 
Nyctaginaceae Neea madeirana Standl. 0,48 14 0,13 0,54 0,08 0,21 0,75 
Moraceae Pseudolmedia laevis (Ruiz & Pav.) J.F. Macbr. 0,72 13 0,12 0,25 0,11 0,24 0,48 
Sapindaceae Matayba guianensis Aubl. 0,68 13 0,12 0,35 0,11 0,23 0,57 
Sapotaceae Ecclinusa guianensis Eyma 0,54 13 0,12 0,44 0,09 0,21 0,65 
Combretaceae Buchenavia cf. parvifolia Ducke 1,03 12 0,11 0,39 0,16 0,27 0,67 
Sapotaceae Chrysophyllum sp 0,65 12 0,11 0,25 0,10 0,22 0,46 
Meliaceae Trichilia micrantha Benth. 0,51 11 0,10 0,25 0,08 0,18 0,43 
Anacardiaceae Anacardium giganteum W. Hancock ex Engl. 0,97 10 0,09 0,35 0,15 0,25 0,59 
Moraceae Naucleopsis caloneura (Huber) Ducke 0,82 10 0,09 0,25 0,13 0,22 0,47 
Arecaceae Attalea maripa (Aubl.) Mart 0,68 10 0,09 0,20 0,11 0,20 0,40 
Myristicaceae Compsoneura ulei Warb. 0,56 10 0,09 0,25 0,09 0,18 0,43 
Anacardiaceae Thyrsodium schomburgkianum Benth. 0,43 10 0,09 0,25 0,07 0,16 0,41 
Rubiaceae Palicourea sp 0,21 10 0,09 0,20 0,03 0,13 0,32 
Lecythidaceae Bertholletia excelsa Bonpl. 2,43 9 0,08 0,25 0,38 0,47 0,72 
Meliaceae Carapa guianensis Aubl. 0,72 9 0,08 0,10 0,11 0,20 0,30 
Bignoniaceae Jacaranda copaia (aubl.) D. Don 0,49 9 0,08 0,20 0,08 0,16 0,36 
Elaeocarpaceae Sloanea cf. excelsa 0,42 9 0,08 0,20 0,07 0,15 0,35 
Annonaceae Duguetia trunciflora Maas & A.H. Gentry 0,35 9 0,08 0,25 0,06 0,14 0,39 
Sapotaceae Micropholis sp 0,34 9 0,08 0,20 0,05 0,14 0,34 
Moraceae Brosimum guianense (Aubl.) Huber 0,80 8 0,07 0,20 0,13 0,20 0,40 
Arecaceae Astrocaryum aculeatum G. Mey 0,43 8 0,07 0,15 0,07 0,14 0,29 
Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. 0,33 8 0,07 0,20 0,05 0,13 0,32 
Chrysobalanaceae Hirtella rodriguesii Prance 0,32 8 0,07 0,15 0,05 0,13 0,27 
Connaraceae Connarus perrottetii (DC.) Planch 0,21 8 0,07 0,30 0,03 0,11 0,40 
Icacinaceae Casimirella rupestris  0,15 8 0,07 0,25 0,02 0,10 0,34 
Moraceae Ficus trigona  L.f. 1,86 7 0,07 0,25 0,29 0,36 0,61 
Fabaceae Pseudopiptadenia psilostachya (DC.) G.P.Lewis & M.P.Lima  1,04 7 0,07 0,15 0,16 0,23 0,38 
Lecythidaceae Eschweilera coriacea (DC.) S.A. Mori 0,75 7 0,07 0,30 0,12 0,18 0,48 
Opiliaceae Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook 0,59 7 0,07 0,25 0,09 0,16 0,40 
Fabaceae Clitoria amazonum Mart. ex Benth. 0,42 7 0,07 0,20 0,07 0,13 0,33 
Annonaceae Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 0,22 7 0,07 0,25 0,03 0,10 0,35 
Apocynaceae Rauvolfia sprucei Müll.Arg. sp 0,52 6 0,06 0,15 0,08 0,14 0,29 
Olacaceae Aptandra sp 0,49 6 0,06 0,15 0,08 0,13 0,28 
Urticaceae Pourouma cecropiifolia Mart. 0,37 6 0,06 0,15 0,06 0,11 0,26 
Nyctaginaceae Guapira sp 0,35 6 0,06 0,25 0,06 0,11 0,36 
Violaceae Paypayrola grandiflora Tul. 0,13 6 0,06 0,20 0,02 0,08 0,27 
Fabaceae Hymenaea parvifolia Huber 1,14 5 0,05 0,15 0,18 0,23 0,38 
Olacaceae Chaunochiton kappleri (Sagot ex Engl.) Ducke 0,57 5 0,05 0,20 0,09 0,14 0,33 
Annonaceae Xylopia parviflora Spruce 0,39 5 0,05 0,20 0,06 0,11 0,31 
Lauraceae Aniba parviflora (Meisn.) Mez  0,31 5 0,05 0,05 0,05 0,10 0,15 
Fabaceae Clitoria racemosa Sessé & Moc. 0,30 5 0,05 0,15 0,05 0,09 0,24 
Urticaceae Cecropia polystachya Trécul 0,24 5 0,05 0,15 0,04 0,09 0,23 
Arecaceae Astrocaryum murumuru var. ferrugineum (F. Kahn e B. Millán) 
A.J. Hend. 
0,19 5 0,05 0,15 0,03 0,08 0,22 
Moraceae Maquira coriacea (H. Karst.) C.C. Berg 1,06 4 0,04 0,10 0,17 0,20 0,30 
Lauraceae Nectandra cuspidata Nees 0,46 4 0,04 0,20 0,07 0,11 0,31 
Combretaceae Buchenavia cf. macrophyla 0,38 4 0,04 0,15 0,06 0,10 0,24 
Violaceae Rinorea racemosa (Mart.) Kuntze 0,17 4 0,04 0,15 0,03 0,06 0,21 
Nyctaginaceae Neea floribunda Poepp. , Endl. 0,14 4 0,04 0,10 0,02 0,06 0,16 
Piperaceae Piper obliquum Ruiz & Pav.  0,04 4 0,04 0,15 0,01 0,04 0,19 
Arecaceae Bactris maraja Mart. 0,03 4 0,04 0,10 0,01 0,04 0,14 
Fabaceae Vatairea guianensis Aubl. 0,46 3 0,03 0,10 0,07 0,10 0,20 
Arecaceae Oenocarpus bacaba Mart. 0,34 3 0,03 0,15 0,05 0,08 0,23 
Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. 0,26 3 0,03 0,10 0,04 0,07 0,17 
Annonaceae Anaxagorea phaeocarpa Mart.  0,22 3 0,03 0,15 0,03 0,06 0,21 
Arecaceae Astrocaryum ulei Burret 0,19 3 0,03 0,05 0,03 0,06 0,11 
Rubiaceae Kotchubaea sp 0,18 3 0,03 0,10 0,03 0,06 0,16 
Moraceae Perebea rubra (Trécul) C.C. Berg 0,08 3 0,03 0,10 0,01 0,04 0,14 
Rubiaceae Capirona decordicans Spruce 0,07 3 0,03 0,05 0,01 0,04 0,09 
Melastomataceae Miconia tetraspermoides 0,04 3 0,03 0,15 0,01 0,03 0,18 
Fabaceae Hymenolobium sp 0,20 2 0,02 0,10 0,03 0,05 0,15 






&Ĵ°≠ Ê¨©° Espécie GA Ni DR FR DoR IVC IVI 
Arecaceae Oenocarpus sp 0,11 2 0,02 0,10 0,02 0,04 0,14 
Arecaceae Mauritia flexuosa L. f. 0,10 2 0,02 0,05 0,02 0,03 0,08 
Phyllanthaceae Richeria grandis Vahl 0,05 2 0,02 0,05 0,01 0,03 0,08 
Euphorbiaceae Nealchornea yapurensis Huber 0,05 2 0,02 0,05 0,01 0,03 0,08 
Apocynaceae Tabernaemontana angulata Mart. ex Müll. Arg. 0,02 2 0,02 0,05 0,00 0,02 0,07 
Arecaceae Geonoma sp 0,01 2 0,02 0,05 0,00 0,02 0,07 
Urticaceae Cecropia sp 0,00 2 0,02 0,10 0,00 0,02 0,12 
Fabaceae Cedrelinga catenaeformis Ducke (Ducke) 1,28 1 0,01 0,05 0,20 0,21 0,26 
Vochysiaceae Vochysia divergens Pohl 0,34 1 0,01 0,05 0,05 0,06 0,11 
Fabaceae Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. 0,29 1 0,01 0,05 0,05 0,06 0,10 
Urticaceae Cecropia mituana Cuatrec. 0,21 1 0,01 0,05 0,03 0,04 0,09 
Fabaceae Parkia multijuga Benth. 0,13 1 0,01 0,05 0,02 0,03 0,08 
Hypericaceae Vismia guianensis (Aubl.) Pers. 0,12 1 0,01 0,05 0,02 0,03 0,08 
Apocynaceae Hancornia sp 0,11 1 0,01 0,05 0,02 0,03 0,08 
Fabaceae Pterocarpus rohrii Vahl 0,10 1 0,01 0,05 0,02 0,03 0,08 
Fabaceae Taralea oppositifolia Aubl. 0,10 1 0,01 0,05 0,02 0,02 0,07 
Clusiaceae Clusia insignis Mart. 0,08 1 0,01 0,05 0,01 0,02 0,07 
Urticaceae Cecropia purpurascens C.C. Berg 0,07 1 0,01 0,05 0,01 0,02 0,07 
Melastomataceae Bellucia imperialis Saldanha & Cogn 0,07 1 0,01 0,05 0,01 0,02 0,07 
Arecaceae Astrocaryum jauari Mart. 0,06 1 0,01 0,05 0,01 0,02 0,07 
Arecaceae Mauritiella armata (Mart.) Burret 0,06 1 0,01 0,05 0,01 0,02 0,07 
Anacardiaceae Astronium lecointei Ducke 0,06 1 0,01 0,05 0,01 0,02 0,07 
Melastomataceae Bellucia sp 0,06 1 0,01 0,05 0,01 0,02 0,07 
Euphorbiaceae Micrandra spruceana (Baill.) R.E. Schult. 0,05 1 0,01 0,05 0,01 0,02 0,07 
Melastomataceae Bellucia grossularioides (L) Triana 0,05 1 0,01 0,05 0,01 0,02 0,07 
Fabaceae Ormosia paraensis Ducke 0,03 1 0,01 0,05 0,00 0,01 0,06 
Fabaceae Parkia nitida Miq. 0,02 1 0,01 0,05 0,00 0,01 0,06 
Celastraceae Salacia impressifolia (Miers) A.C. Sm. 0,02 1 0,01 0,05 0,00 0,01 0,06 
Verbenaceae Petrea sp 0,02 1 0,01 0,05 0,00 0,01 0,06 
Fabaceae Sclerolobium chrysophyllum Poepp 0,02 1 0,01 0,05 0,00 0,01 0,06 
Lamiaceae Vitex cymosa Bertero ex Spreng. 0,02 1 0,01 0,05 0,00 0,01 0,06 
Urticaceae Pourouma guianensis Aubl. 0,01 1 0,01 0,05 0,00 0,01 0,06 
  





lanaceae,	 Arecaceae,	 Fabaceae,	 Rubiaceae,	 Lecythidaceae	 e	
Burseraceae	(Figura	5),	bastante	semelhante	ao	observado	ao	
longo	de	outras	 áreas	no	 Interflúvio	Madeira-Purus	(SOUZA,	
2012).	 Essas	 famıĺias	 são	 também	 consideradas	 de	 grande	
importância	 ecológica	 em	 outros	 estudos	 de	 fitossociologia	
(OLIVEIRA	et	al.,	2004;	OLIVEIRA	et	al.,	2008;	SOUZA,	2012).
Percebe-se	 que	 não	 necessariamente	 as	 famıĺias	 com	
maiores	abundância	ou	riqueza	são	as	de	maior	importância	
ecológica	 na	 comunidade,	 indicando	 que	 outras	 variáveis,	 a	
exemplo	 de	 densidade	 e	 dominância	 relativas	 são	 determi-
nantes	 na	 avaliação	 fitossociológica	 de	 uma	 comunidade	
florestal.	Como	exemplo,	a	 inclusão	de	Arecaceae	no	estudo	




especıf́ica	 de	 estudo,	 vista	 a	 forte	 presença	 de	 palmeiras	
observada,	 que	 é	 acentuada	 pelas	 caracterıśticas	 de	 solo	 e	
maior	espaçamento	entre	as	árvores.
Considerando-se	estudos	em	 terra	 firme	na	Amazônia,	 é	
interessante	identificar	uma	congruência	entre	tais	 áreas	do	
interflúvio	 Madeira-Purus	 e	 apresentando	 variação	 gradual	
conforme	o	gradiente.	Ainda	que	muitos	autores	asseverem	
uma	 conformação	 florestal	 de	 mosaicos	 heterogêneos	 sem	
interdominância,	 os	 resultados	 apontam	para	o	 conceito	de	
uma	oligarquia	estruturante	em	grandes	escalas	(em	nıv́eis	de	
gênero	e	 famıĺia),	com	grupos	comuns	dominantes	e	outros	












































Quanto	 ao	 padrão	 de	 distribuição	 das	 espécies	 entre	 as	
parcelas,	 a	 similaridade	 florıśtica	 calculada	 pelo	 ıńdice	 de	
Sorensen	 variou	 de	 7	 a	 81%,	 sendo	 que	 56,5%	 dos	 pares	
apresentaram	similaridade	inferior	a	30%.	Com	isso,	denota-se	
uma	 alta	 variabilidade	 da	 composição	 de	 espécies	 entre	 as	
parcelas,	 maior	 do	 que	 a	 observada	 na	 Amazônia	 Central	




que	 quanto	menor	 a	 distância	 geográfica	 entre	 as	 parcelas,	




O	 estudo	 florıśtico	 revelou	 que	 os	 valores	 médios	 de	
riqueza,	 diversidade,	 área	 basal	 e	 percentual	 de	 espécies	
localmente	 raras	 são	 baixos	 quando	 comparados	 a	 outras	
regiões	 estudadas	 na	 Amazônia.	 O	 resultado	 permite	
considerar	baixa	a	biodiversidade	da	área,	assim	expondo	uma	
composição	essencial	para	o	conhecimento	de	todo	o	espectro	
da	 biodiversidade	 amazônica,	 por	 estar	 inserida	 em	 uma	
região	 recente	 do	 ponto	 de	 vista	 geológico	 ainda	 não	
estabilizada	 ecologicamente	 e	 por	 representar	 um	 extremo	
dentre	o	bioma.	Possivelmente,	fatores	edáficos	e	hidrológicos	
possam	 ser	 parcialmente	 determinantes	 desta	 condição,	
demandando	futuros	estudos.
Percebeu-se	 uma	 alta	 variabilidade	 da	 composição	 de	
espécies	 entre	 as	 parcelas,	 maior	 do	 que	 a	 observada	 na	




espécies	 por	 parcela	 e	 também	 uma	 maior	 similaridade	
florıśtica	para	locais	mais	próximos	geograficamente.	Quanto	à	
dominância	de	táxons,	verificou-se	que	alguns	são	dominantes	
ao	 longo	 de	 todo	 o	 interflúvio	 Madeira-Purus	 e	 outros	 se	
mantém	 por	 menor	 distância,	 indicando	 uma	 possıv́el	
tendência	de	substituição	gradual	táxons	conforme	alterações	
nas	nuances	do	gradiente	ambiental.
Sabendo	 que	 a	 distância	 geográfica	 não	 é	 o	 único	 fator	
determinante	 para	 a	 substituição	 de	 espécies,	 a	 relação	 da	
composição	 florıśtica	 com	 variáveis	 ambientais	 pode	 vir	 a	
esclarecer	a	conformação	da	diversidade	alfa	da	 área.	Ainda,	
considerando	 que	 a	 área	 foi	 parcialmente	 afetada	 por	 uma	
enchente	 prolongada	 atıṕica,	 os	 aspectos	 fitossociológicos	
podem	até	vir	a	ser	alterados	ao	longo	do	tempo.	Visto	que	a	
metodologia	empregada	permite	a	continuidade	dos	inventá-
rios,	 o	 monitoramento	 relacionando	 também	 as	 variá-veis	
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